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1. COMPLEXO DA COOPERATIVA 
2. CENTRO COMUNITÁRIO
3. ACESSO AO PARQUE
4. ÁREA DE LAZER
5. POMAR COM ÁRVORES NATIVAS
6. NÚCLEO HABITACIONAL
7. TANQUE DE CRIAÇÃO DE PEIXES
8. UNIDADES DE PRODUÇÃO AGROECOLÓGICA
9. SISTEMAS AGROFLORESTAIS
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12. ÁREA DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL
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Cisterna para 
armazenamento 
de água da chuva.

P e r s p .  B  • Vista da Praça, logo atrás o Centro Comunitário, a Creche e a biblioteca e a administração 

 BENEFICIAMENTO DE ALIMENTOS: 
Este processo consiste na higienização, descascamento 

ou corte, classificação, embalagem ou resfriamento de frutas, 
verduras e legumes in natura. Com este processo, os alimentos 

são vendidos com maior valor agregado, permitindo que as 
famílias possuam mais uma fonte de renda.

CRECHE
A creche é composta de 4 salas, com estrutura para receber 48 

alunos, de 0 a 6 anos. Recebe 08 alunos no berçário (0 a 1 anos), 12 
alunos (1 a 2 anos), 12 alunos (2 a 4 anos, e  12 alunos na pré-escola (4 
a 6 anos). Para a hora da merenda, a estrutura do centro comunitário 

pode ser utilizado. Possui também uma pequena enfermaria, que 
pode ser utilizada de consultório para visitas médicas periódicas.

ENTRADA DO PARQUE 
Por ser um parque aberto ao público, 

há a necessidade de um local que forneça 
informações sobre os ecossistemas do 

local, que tipo de plantas e animais podem 
ser observados e quais são as restrições e 

cuidados ao andar pelo circuito. 

EXPOSIÇÃO 
O espaço de exposições, que se encontra em frente 

à central de informações do parque, é gerenciado pela 
Cooperativa, sendo um local para expor os trabalhos que 

estão sendo feitos, o histórico da luta pela distribuição 
das terras, por trabalho e por moradia e ensinar sobre as 

práticas de preservação, entre outros temas. 

PRAÇA
A praça oferece um espaço 
de entrada ao assentamento, 
Para a Comuna, os espaços 
comunais são os mais 
utilizados, e deve ser 
estruturado para poder receber 
eventos, ou uma expansão 
do mercado em forma de 
feira, ou mesmo toldos para a 
realização de eventos.

COBERTURA HIPERBÓLICA
Telha ondulada de fibra vegetal
apta para telhados curvos.

ESTRUTURA TELHADO
Vigas e caibros de madeira serrada
Pilar de madeira roliça de eucalipto.

FECHAMENTO TELHADO
Aletas de madeira espaçadas
lona de plástico agrícola para vedação 

PAREDES PORTANTES
Taipa de pilão (e = 40cm)

PISO
Contrapiso armado
Piso de cimento queimado

FUNDAÇÃO
Sapata corrida feita com pedras e 
cimento leve, preenchimento com 
agregados graúdos e solocimento.

CINTA DE AMARRAÇÃO
Concreto armado

SISTEMA CONSTRUTIVO - CENTRO COMUNITÁRIO
COBERTURA VENTILADA

PAREDES COM ALTA 
INÉRCIA TÉRMICA

As paredes de taipa de pilão possuem 
alta inércia térmica, fazendo com que o calor 
demore a entrar e a sair da edificação. As 
haletas de madeira espaçadas na cobertura 
permitem que o ar circule, fazendo com 

que o ar aquecido saia mais rapidamente e, 
quando for necessário manter o calor dentro 
edificação, são utilizadas telas de plástico 
agrícola como fechamento, simulando uma 
estufa. 

ESTRATÉGIAS BIOCLIMÁTICAS

BIBLIOTECA
Este espaço contribui como apoio 

às salas de aula e a creche, local 
para estudo, lazer e aprendizado, 
disponibilizando material educacional 
e computadores para a comunidade.

CIMENTO QUEIMADO
Técnica econômica e que permite uma 
diversidade de cores, o cimento queimado 
é muito utilizado em ambientes rústicos, e 
remete a um caráter rural . 

PISO INTERTRAVADO
Este piso permite a percolação de 
água no solo, não impermeabilizando 
completamente o terreno. É de fácil 
instalação e manutenção.

TAIPA DE PILÃO
Esta é uma técnica antiga, onde a terra 
é comprimida em várias camadas, 
até formar uma parede compacta e 
espessa, com alta inércia térmica. 

ESCOLHA DOS MATERIAIS
MADEIRA
A madeira é um material familiar 
para os assentados e também, se 
de origem certificada, possui um 
menor impacto ambiental. 

CENTRO COMUNITÁRIO
O Centro Comunitário é um local essencial para a estruturação do assentamento, sendo um dos primeiros edifícios que 

devem ser construídos. Por ser um local de reuniões, de congregação, de armazenamento de alimentos e de produção de 
refeições para a comunidade. O espaço de reunir-se, para trabalhar e para lazer, é de extrema importância para um coletivo, 
permitindo que as decisões e as ações sejam feitas em conjunto.

MERCADO 
Espaço de conexão com a cidade, 

o mercado é um local de trocas por 
excelência, permitindo o acesso 
a alimentos orgânicos, produtos 
beneficiados, mudas de plantas, 

pequenos animais, peixes, entre outros. 
A proximidade entre o produtor 

e o consumidor permite, além de 
produtos,o reconhecimento das 

relações que estão por trás da produção,   
tais como as  condições de trabalho 

e como esta produção interfere na 
paisagem. Entre as vantagens da 

produção de alimentos próxima às 
zonas urbanas, está a redução das 

distâncias para transporte.

P e r s p .  A  • Vista do mercado ao entrar no assentamento. 

Forma de madeira 
para conter a terra

Terra é apiloada em camadas, 
intercaladas com argamassa, 
para conter a erosão.  

Retira-se a forma e a parede de terra 
já está pronta para receber carga.

PAREDE DE 
TAIPA DE PILÃO
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1. ASSENTAMENTO DA REFORMA AGRÁRIA
2. FEIRA SEMANAL
3. ESTAÇÃO ECOLÓGICA CARIJÓS
4. ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL
5. CRECHE E ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES
6. PRODUTORES DE ALIMENTOS ORGÂNICOS
7. ENTRADA PARA TRILHA DA COSTA DA LAGOA
8. PRODUTORES DE ARTESANATOS TRADICIONAIS
9. ASSOCIAÇÃO DOS PESCADORES
10. PRODUTORES AGRÍCOLAS 

Caminhos elevados, margeando o rio e 
atravessando os diferentes ecossistemas, 
proporcionando espaços de lazer, 
educação contato com o rio.

CAMINHOS DA PLANÍCIE

CAMINHO DO RIO

MIRANTE

DEQUE

Áreas navegáveis do Rio Ratones, com 
atividades tradicionais, (como a pesca e 
transporte de produtos) educativas e de lazer, 
(passeios de barco, paddle e caiaque) A pesca 
é permitida somente fora da Reserva Carijós. 

VENDA DE PRODUTOS

PRODUÇÃO DE ALIMENTOS

 Buscando valorizar e conservar a 
paisagem local, este parque traz como 
protagonistas o Rio Ratones, a educação 
ambiental, a inserção social, o incentivo à 
produção e comercialização de alimentos 
orgânicos  e a manutenção das tradições 
locais. 

A conexão dos agentes na paisagem 
permite o compartilhamento de 
conhecimentos e técnicas, para que 
buscar cada vez mais uma sinergia 
entre os sistemas naturais e os sistemas 
artificiais, produzidos pelo homem.  

Com o lema  “terra, trabalho e teto”, ocorreu no dia 16/12/2013 a 
primeira ocupação rururbana do  Estado de Santa Catarina, a Ocupação 
Amarildo de Souza. O terreno ocupado se encontra às margens da SC-
401, na altura do bairro de Ratones, em Florianópolis. Este movimento 
camponês  levantou  um importante debate sobre o direito à cidade e à 
terra.  A ocupação, que começou com 60 famílias chegou a contar com 
725, buscando um local digno para morar e trabalhar na terra com acesso à 
cidade.

Após meses de negociação na justiça, e uma tentativa de ocupar outro 
terreno no Rio Vermelho,  a Ocupação recebeu ordens de sair do local. 
No dia 15/04/2014 as famílias foram realocadas para um terreno em 
Maciambu, em Palhoça, para depois serem assentadas em um terreno 
concedido pelo INCRA, no município de Águas Mornas. 

 Um laudo do ICMBIO definiu que, 
dos 900 hectares do terreno, apenas 23 
ha poderiam ser ocupados, o restante 
sendo área de proteção ambiental. 

Os 23 ha são dedicados à 
espacialização do assentamento e a 
suas áreas de produção. Por ser em uma 
área urbana, além de moradia e renda, o 
assentamento tem o potencial de ser um 
espaço educativo, de experimentação 
nas áreas agrícolas e de construção, com 
a presença de instituições, como a ESEC 
Carijós e a Universidade. 

Os 900 hectares restantes são 
dedicados a um parque que possibilite 
o contato com o Rio e  incentive a 
cooperação entre os produtores de 
alimentos, espaços de comercialização e 
de educação ambiental. 

A implementação de um parque voltado a práticas agrícolas aliadas a preservação ambiental na planície da Bacia 
Hidrográfica do Rio Ratones surge como resposta a demandas sócio-ambientais de Florianópolis. A aproximação do 
ambiente rural ao urbano busca diversificar o processo de ocupação, integrando questões de inclusão social e proteção 
ambiental.  Com este parque, vislumbra-se a possibilidade de encontros entre o campo e a cidade que beneficiem a 
população da região. 

1 - Ratones 2 - Rio Vermelho

3 - Maciambu

4 - Comuna Amarildo

A OCUPAÇÃO AMARILDO DE SOUZA

a

Mapa adaptado de Silva, 2007
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ÁREA INUNDÁVEL
NASCENTES

VIAS
HIDROGRAFIA
ESEC CARIJÓS

ÁREA OCUPÁVEL
ÁREA DA UNIÃO

BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO RATONES

UM PARQUE AGROECOLÓGICO NA BACIA DO RIO RATONES 

MERCADO DA COOPERATIVA: 
Local para venda de produtos alimenícios 

produzidos no assentamento, podendo 
também revender produtos da região.  

ESTUFA
Venda de mudas de hortaliças 

e plantas nativas, geradas no 
próprio assentamento 

Trabalho de Conclusão de Curso 
Carolina Rodrigues Dal 
Soglio
Orientadora 
Thêmis Fagundes 
Semestre  
2015.2 
Curso  
Arquitetura  
e Urbanismo 
Universidade Federal de Santa Catarina

P e r s p .  D  • Vista interna do mercado   

P e r s p .  E  • Vista Interna do Refeitório, logo atrás a cozinha comunitária

P e r s p .  G• Vista da Sala 1 da Creche. 

P e r s p .  C  • Vista do mercado e das edificações da Cooperativa. 

TRILHAS ECOLÓGICAS

MOTIVAÇÕES
Este trabalho é resultado de contatos e 

vivências que tive com cenários diversos, 
Através do AMA (Atelier Modelo de 

Arquitetura) tive a oportunidade de conhecer 
a Comuna Amarildo, ouvir histórias de vida 
muito diferentes da minha, e das pessoas de 

meu entorno, perceber o valor de uma porção 
de terra para plantar e para levantar uma casa, 

por mais frágil que esta seja. Tais vivências 
abriram meu olhar às dinâmicas da cidade e do 
campo, ao processo de produção da paisagem, 

à possibilidade da manutenção do caráter rural 
junto ao urbano e a importância de se abordar 

as questões sociais juntamente com as questões 
ambientais. Com este projeto, busco maneiras 

de propor territórios mais sustentáveis, 
contribuindo para a questão da moradia digna, 

do direito à cidade e da conservação dos 
recursos naturais. 

ENCONTROS
entre o —

—

—

— e o
RURAL

URBANO
OCUPAR, PRODUZIR E 
PRESERVAR NA BACIA 

DO RIO RATONES

“(...)Os espaços se misturaram - disse o pastor - Cecília está em 
todos os lugares; aqui um dia devia existir o Prado da Salva 
Baixa. As minhas cabras reconhecem as ervas da calçada.”

Trecho do conto “As Cidades Contínuas 04”, por Italo Calvino

Equipamentos Comunitários

Habitações

Produção da Cooperativa

Sistemas Agroflorestais

Área de Proteção Permanente

L E G E N D A

ZONEAMENTO DO ASSENTAMENTO
Estabeleceu-se uma gradação desde a entrada, 
os equipamentos comunitários estando mais 
próximos da SC-401, seguidos pela moradia e 
depois pelas áreas  de produção. Os sistemas 
Agroflorestais são uma zona de amortecimento 
para as Áreas de Proteção Permanente. 

O caminho principal dá 
sequência aos caminhos 
pré-existentes no terreno, 
dando acesso às áreas mais 
afastadas da Rodovia. 

Os caminhos compõem uma alça, 
que permite o acesso às unidades de 
produção , às moradias e aos Sistemas 
Agroflorestais, permitindo o escoamento 
da produção. Também são estabelecidos 
conexões com uma área para 
compostagem e com o Rio Ratones. 

ÁREAS COMUNITÁRIAS Dentre as áreas comunitárias 
se encontram aos espaços de 
convivência, como o Centro 
Comunitário, os de Educação, 
como a creche, a biblioteca e 
as salas de aula da cooperativa 
e as de produção e comércio, 
como o mercado e o centro de 
beneficiamento.   

Convivência

Educação

Produção/Vendas

Entrada Parque

Corredores de Conexão
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1. MERCADO 420m2

2. ESTUFA 346m2

3. BWCs (PNE) 70m2

4. BENEFICIAMENTO DE ALIMENTOS 246m2

5. ESCRITÓRIO DA COOPERATIVA 75m2

6. SALA DE AULA 1 50m2

7. SALA DE AULA 2 50m2

8. CENTRO DE INFORMAÇÕES DO PARQUE 46m2

9. SALA DE EXPOSIÇÕES 100m2

10. SALA DA COORDENAÇÃO  DA CRECHE 33m2 
11. SALA DOS PROFESSORES 28m2

12. BIBLIOTECA 61m2

13. SALA 1 CRECHE 40,5m2

14. BERÇÁRIO CRECHE 40,5m2

15.  ÁREA ABERTA E COBERTA 100m2

16. SALA 2 CRECHE 40,50m2

 17. SALA 3 CRECHE 33,8m2

18. REFEITÓRIO 196m2

19. COZINHA COMUNITÁRIA 40,6m2

20. BWCs (PNE) 27m2
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Caminhos elevados pela planície.

ESTRATÉGIAS BIOCLIMÁTICAS
As casas são elevadas do terreno em 

50 cm, para evitar a umidade, e possuem 
a fachada de maior área orientada para 
o norte, com aberturas para ventilação, 
principalmente na direção dos ventos 
predominantes (sul e nordeste).

O Fogão à lenha é um elemento bastante 
utilizado pelos assentados, para cozinhar e 
aquecer a casa durante o inverno.

A janelas altas permitem que haja uma 
ventilação cruzada , tendo a opção de manter 
uma ventilação permanente pela cobertura.

Tipologia 1: 2 quartos, podendo ampliar para 3. 

Tipologia 2: 1 quarto, podendo ampliar para 2 e 3

HABITAÇÕES
As varandas são importantes para permitir a ampliação dos 

cômodos da casa de forma econômica, pois com a fundação e a 
cobertura já executadas, são necessárias apenas as paredes de 
vedação e as esquadrias para a construção de um novo cômodo. COBERTURA

Telha ondulada de fibra vegetal

ESTRUTURA TELHADO
Caibros e vigas de madeira serrada

FORRO
Chapas de compensado OSB

PAREDES PORTANTES
Adobe (Tijolos de terra crua, e = 20cm)

FUNDAÇÃO
Sapata corrida feita com pedras e cimento 
leve, preenchimento com agregados 
graúdos e solocimento. (e=40cm)

CINTA DE AMARRAÇÃO
Concreto armado

PISO
Contrapiso armado
Piso de cimento queimado

FORROS QUARTO E BWC 
Estrutura de madeira e chapas de OSB.

AQUECIMENTO SOLAR

SISTEMA CONSTRUTIVO - HABITAÇÃO
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V i s t a  H  • Corte do Núcleo de Habitação • E s c a l a  1 : 2 0 0

0 1m 2m 5m 10m
V i s t a  I  • Fachada  do Núcleo de Habitação • E s c a l a  1 : 2 0 0

NÚCLEOS DE HABITAÇÃO
A conformação das quadras é proposta de forma a intensificar a relação entre 

as famílias e a terra, através de uma área central para produção, voltada para a 
soberania alimentar dos assentados e a manutenção das tradições de cada família. 

P e r s p .  H• Habitações e espaços de produção entre as quadras.   

V i s t a  F  • Fachada Leste dos Equipamentos Comunitários •  E s c a l a  1 : 2 0 0
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V i s t a  G  • Fachada Norte dos Equipamentos Comunitários •  E s c a l a  1 : 2 0 0
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V i s t a  A  • Corte Habitação Tipologia 2 • Es c a l a  1 : 1 0 0

Para a alvenaria de adobe estrutural, 
são necessárias as mesmas amarrações 
das demais alvenarias. Devem ser 
assentados em cima de uma superfície 
plana e com corte de capilaridade. 

GSPublisherEngine 15.98.98.100
GSEducationalVersion
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AMARRAÇÕES DE 
ALVENARIA DE ADOBE

SISTEMAS AGROFLORESTAIS
Dentre as formas de produção que vão de acordo com 

os princípios da agroecologia, estão os SAFs (Sistemas 
Agroflorestais) que são compostos por uma diversidade 
de espécies, cultivando árvores e arbustos juntamente 
com cultivos agrícolas e/ou animais, e para produção 
de lenha, sendo uma opção economicamente viável de 
manejo sustentável da terra e que busca reproduzir as 
relações diversas que se encontram nas florestas. 

UNIDADES DE PRODUÇÃO AGROECOLÓGICA
Estas unidades contém canteiros circulares, viveiro 

de mudas, quintal com diversas espécies de árvores e 
arbustos frutíferos, galinheiros e tanques para produção 
de peixes. A criação de pequenos animais junto às hortas 
é benéfica, pois eles se alimentam dos excedentes e geram 
resíduos que adubam, além de fazer o controle biológico,  
comendo insetos e limpando o terreno. 

SISTEMAS DE PRODUÇÃO AGROECOLÓGICA

V i s t a  D  • Corte dos Equipamentos Comunitários •  E s c a l a  1 : 2 0 0

V i s t a  C• Corte dos Equipamentos Comunitários •  E s c a l a  1 : 2 0 0

V i s t a  B  • Corte Habitação Tipologia 2 • Es c a l a  1 : 1 0 0

Ratones

Centro UFSC
Continente

Norte da Ilha

CRECHE
Um local onde as crianças  possam 

aprender, brincar, ler, lanchar e 
conviver com outras crianças. A 
presença da creche permite que os 
pais possam trabalhar e deixar os filhos 
em um espaço seguro e educativo. 

E S C A L A  G R Á F I C A

N
CARTA SOLAR E VENTOS 
PREDOMINANTES EM 
FLORIANÓPOLIS

Florianópolis se encontra na Zona 
Bioclimática 3, sendo recomendada 
alta inércia térmica nas paredes e 
na cobertura, com possibilidade de 
abrir as janelas para a ventilação, 
principalmente na direção dos ventos 
predominantes (sul e nordeste). 

As edificações  tem suas fachadas 
com maior área voltadas para o norte, 
diminuindo assim o ganho de calor 
pela fachada oeste.  As aberturas são 
distribuídas nas quatro fachadas, de 
forma a permitir ventilação cruzada. 

O projeto do assentamento destina-se a 70 famílias,  
com  espaços de produção de alimentos para  sua soberania 
alimentar, para a produção e o beneficiamento de alimentos, 
para comercialização dos produtos e para os equipamentos 
comunitários.   

Além das habitações e das áreas de produção,  o 
assentamento deve contar com áreas de administração para 
cooperativas, creches e áreas de preservação ambiental. 

ASSENTAMENTO DA REFORMA AGRÁRIA 

No primeiro momento da Ocupação, 
as habitações foram construídas ao longo 
da SC-401, com uma centralidade logo na 
entrada, onde aconteciam as reuniões e 
comemorações da comunidade.

Os equipamentos 
comunitários, áreas de lazes 
e um núcleo habitacional se 
encontram nesta primeira 
porção do assentamento, 
sendo delimitado pelo canal de 
drenagem e pela SC-401

O mercado , juntamente 
com a área de beneficiamento 
de alimentos, deve ser mais 
próximo da entrada. O Centro 
comunitário se localiza na 
parte central, conectando a 
cooperativa com as habitações e 
ao lado da área de lazer. 

Cooperativa

Habitações

Áreas de Lazer

L E G E N D A

Centro Comunitário, Creche e Biblioteca

 Criam=se dois eixos de 
força, um conectando as 
áreas de uso comunitário 
e de trabalho com a 
entrada pra SC-401 e com a 
entrada pro parque, e oura 
conectando o primeiro núcleo 
de habitação com o acesso 
principal do assentamento. 

As edificações se 
conformam de acordo com 
estes eixos, sendo elas 
conectadas por corredores 
cobertos e abertos, 
garantindo uma maior 
leveza e permeabilidade 
pelo terreno. Se criam dois 
núcleos separados  para o 
mercado e um acesso por 
trás para o estacionamento 
e carga e descarga. 

O núcleo de habitação é 
criado de forma a ter áreas 
de produção em seu centro. 

EQUIPAMENTOS DO ASSENTAMENTO

N

P e r s p .  A

P e r s p .  B

P e r s p .  C

P e r s p .  D

P e r s p .  E

P e r s p .  F

P e r s p .  G

P e r s p .  H

G

G

F

F

C

C

D

D

ÁREAS COMUNITÁRIAS E DA COOPERATIVA

ETAPAS DE CONSTRUÇÃO 
DAS ÁREAS COMUNITÁRIAS 
E DA COOPERATIVA

Primeira Etapa

Última Etapa

As etapas de construção seguem a ordem do que é essencial para 
o processo de estruturação do assentamento. O centro comunitário, 
neste cenário, é de extrema importância, com a cozinha comunitária, 
refeitório e banheiros, além de ser um espaço de reunião e de lazer, com 
atividades de apoio às outras construções. Em seguida são construídas 
as habitações, para depois a creche e os demais equipamentos.


